
ATIVO 2004 2003
Circulante 95.915 74.448
Disponibilidades 937 2.808
Operações de crédito 83.803 70.805
Financiamentos - setor privado 87.590 73.268
Provisão para operações de crédito de
liquidação duvidosa (3.787) (2.463)

Outros créditos 11.103 610
Diversos 11.103 610

Outros valores e bens 72 225
Bens não destinados a uso 72 225

Realizável a Longo Prazo 13.926 9.338
Operações de crédito 13.926 8.991
Financiamentos - setor privado 14.217 9.186
Provisão para operações de crédito de
liquidação duvidosa (291) (195)

Outros créditos - 347
Diversos - 347

Permanente 111 94
Imobilizado de uso 104 82
Outras imobilizações de uso 147 103
Depreciações acumuladas (43) (21)

Diferido 7 12
Gastos de organização e expansão 20 20
Amortização acumulada (13) (8)

Total do Ativo 109.952 83.880

Balanços Patrimoniais Levantados em 31 de Dezembro de 2004 e de 2003 - (Em milhares de reais)

PASSIVO 2004 2003
Circulante 77.517 70.608
Depósitos 70.323 62.292
Depósitos interfinanceiros 70.323 62.292

Outras obrigações 7.194 8.316
Cobrança e arrecadação de tributos
e assemelhados 47 16

Fiscais e previdenciárias 1.147 210
Provisão para pagamentos a efetuar 1.044 718
Diversas 4.956 7.372

Exigível a Longo Prazo 15.139 4.258
Depósitos 15.139 4.258
Depósitos interfinanceiros 15.139 4.258

Resultado de Exercícios Futuros 1.561 1.814
Rendas antecipadas 1.561 1.814
Patrimônio Líquido 15.735 7.200
Capital social-
De domiciliados no exterior 17.637 9.137

Prejuízos acumulados (1.902) (1.937)

Total do Passivo 109.952 83.880
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Demonstrações do Resultado para os Exercícios Findos
em 31 de Dezembro de 2004 e de 2003 e para o Semestre Findo

em 31 de Dezembro de 2004
(Em milhares de reais, exceto o lucro (prejuízo) líquido por ação)

2º semestre Exercício
2004 2004 2003

Receitas da Intermediação Financeira 11.057 20.415 17.688
Operações de crédito 11.046 20.333 17.476
Resultado de operações com títulos
e valores mobiliários 11 82 212

Despesas da Intermediação Financeira (7.922) (13.882) (14.182)
Operações de captações no mercado (6.470) (12.462) (12.312)
Provisão para crédito de liquidação duvidosa (1.452) (1.420) (1.870)
Resultado da Intermediação Financeira 3.135 6.533 3.506
Outras Despesas Operacionais (2.760) (5.231) (4.422)
Outras despesas administrativas (2.266) (4.276) (3.854)
Despesas de pessoal (134) (250) (261)
Despesas tributárias (218) (412) (209)
Outras despesas operacionais (142) (293) (98)
Resultado não Operacional - (6) (74)
Resultado antes da Tributação s/ o Lucro 375 1.296 (990)
Provisão para imposto de renda (643) (666) (296)
Provisão para contribuição social (235) (248) (115)
Ativo fiscal diferido - (347) 347
Lucro (Prejuízo) Líquido do
Semestre/Exercício (503) 35 (1.054)

Lucro (Prejuízo) Líquido do
Semestre/Exercício por Ação - R$ (0,03) 0,002 (0,12)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Demonstrações das Origens e Aplicações de Recursos para os
Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2004 e de 2003 e para o
Semestre Findo em 31 de Dezembro de 2004 - (Em milhares de reais)

2º semestre Exercício
2004 2004 2003

Origens dos Recursos 27.508 27.627 23.573
Lucro líquido do sem./exercício ajustado - 62 -
Lucro líquido do semestre/exercício - 35 -
Depreciações e amortizações - 27 -

Recursos de acionistas 8.500 8.500 1.800
Aumento de capital 8.500 8.500 1.800

Variação no resultado de exercícios futuros 2 - 579
Diminuição dos subgrupos do ativo

circulante e realizável a longo prazo 1.600 153 -
Aplicações interfinanceiras de liquidez 1.600 - -
Outros valores e bens - 153 -

Aumento dos subgrupos do passivo
circulante e exigível a longo prazo 17.406 18.912 21.194

Depósitos 17.406 18.912 18.123
Outras obrigações - - 3.071

Aplicações dos Recursos 28.249 29.498 22.744
Prejuízo líquido do sem./exercício ajustado 489 - 1.031
Prejuízo líquido do semestre/exercício 503 - 1.054
Depreciações e amortizações (14) - (23)

Variação no resultado de exercícios futuros - 253 -
Inversões em 44 44 60
Imobilizado de uso 44 44 60

Aumento dos subgrupos do ativo
circulante e realizável a longo prazo 23.084 28.079 21.653

Operações de crédito 13.059 17.933 21.111
Outros créditos 10.025 10.146 317
Outros valores e bens - - 225

Diminuição dos subgrupos do passivo
circulante e exigível a longo prazo 4.632 1.122 -

Outras obrigações 4.632 1.122 -
(Redução) Aumento das Disponibilidades (741) (1.871) 829
Modificações na Posição Financeira
Disponibilidades:
No início do semestre/exercício 1.678 2.808 1.979
No fim do semestre/exercício 937 937 2.808

(Redução) Aumento das Disponibilidades (741) (1.871) 829
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido para os
Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2004 e de 2003 e para o
Semestre Findo em 31 de Dezembro de 2004 - (Em milhares de reais)

Capital Prejuízos
social acumulados Total

Saldos em 31 de Dezembro de 2002 7.337 (883) 6.454
Aumento de capital - AGE de 29/05/03 1.800 - 1.800
Prejuízo líquido do exercício - (1.054) (1.054)
Saldos em 31 de Dezembro de 2003 9.137 (1.937) 7.200
Aumento de capital - AGE de 03/12/04 8.500 - 8.500
Lucro líquido do exercício - 35 35
Saldos em 31 de Dezembro de 2004 17.637 (1.902) 15.735
Saldos em 30 de Junho de 2004 9.137 (1.399) 7.738
Aumento de capital - AGE de 03/12/04 8.500 - 8.500
Prejuízo líquido do semestre - (503) (503)
Saldos em 31 de Dezembro de 2004 17.637 (1.902) 15.735
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras para os
Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2004 e de 2003 e para o

Semestre Findo em 31 de Dezembro de 2004 - (Em milhares de reais)

1. Contexto Operacional - A BMW Financeira S.A. - Crédito, Financia-
mento e Investimento é uma Sociedade pertencente ao Grupo BMW, sub-
sidiária da BMW Holding BV com sede nos Países Baixos. A Sociedade
foi criada em 21 de dezembro de 2000 e teve sua constituição homologa-
da pelo Banco Central do Brasil - BACEN em 24 de abril de 2001, inician-
do suas operações em 2 de julho de 2001. A Sociedade tem por objetivo
principal atender aos clientes na realização de financiamento para aquisi-
ção de bens e serviços, nas modalidades de Crédito Direto ao Consumi-
dor e “Floorplan”. “Floorplan” é um produto financeiro de curto prazo que
tem como objetivo o financiamento do estoque de veículos da rede de
concessionárias BMW. 2. Apresentação e Elaboração das Demonstra-
ções Financeiras - As demonstrações financeiras foram elaboradas de
acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e as normas do
BACEN, consubstanciadas no Plano Contábil das Instituições do Siste-
ma Financeiro Nacional - COSIF. 3. Principais Práticas Contábeis - a)
Apuração dos resultados - As receitas e despesas são apropriadas pelo
regime de competência. b) Ativos circulante e realizável a longo prazo
- São demonstrados pelo custo de aquisição, incluindo os rendimentos e
as variações monetárias auferidos, deduzidos das correspondentes pro-
visões para perdas ou ajustes ao valor de mercado, quando aplicável. c)
Passivos circulante e exigível a longo prazo - São demonstrados por
valores conhecidos ou calculáveis, incluindo os encargos e as variações
monetárias incorridos. d) Imposto de renda e contribuição social - O
imposto de renda é computado à alíquota de 15%, acrescida do adicional
de 10%, e a contribuição social à alíquota de 9%, considerando para fins
de apuração das bases de cálculo a legislação vigente pertinente a cada
encargo (vide nota explicativa nº 8). 4. Operações de Crédito - A Resolu-
ção nº 2.682/99 do BACEN introduziu critérios de classificação das ope-
rações de crédito, bem como regras para constituição de provisão de
créditos de liquidação duvidosa. A classificação das operações deve ser
amparada na análise periódica do cliente e da operação, levando-se em
consideração itens como a situação econômico-financeira, o grau de
endividamento, a capacidade de geração de resultados, o fluxo de caixa,
a administração, a pontualidade e os atrasos nos pagamentos. a) Com-
posição da carteira de crédito por setor econômico e nível de risco
Nível de Outros Pessoas
risco Indústria Comércio serviços físicas Total Provisão
AA 2.343 1.855 5.184 13.116 22.498 -
A 201 2.132 2.846 9.177 14.356 72
B 122 728 2.461 5.829 9.140 92
C 173 36.971 461 8.638 46.243 1.387
D - 1.320 697 4.165 6.182 618
E - - - 385 385 115
F - 2.708 - 191 2.899 1.690
H - - - 104 104 104
Total em 2004 2.839 45.714 11.649 41.605 101.807 4.078
Total em 2003 1.715 37.236 8.352 35.151 82.454 2.658

b) Composição da carteira de crédito por vencimento
A vencer:

2004 2003
Até 90 dias 55.088 48.063
De 91 a 360 dias 32.334 24.860
Acima de 360 dias 14.217 9.186

101.639 82.109
Vencidos:
De 15 a 180 dias 168 345
Total geral 101.807 82.454
c) Movimentação da provisão para créditos de liquidação duvidosa

2º semestre Exercício
2004 2004 2003

Saldo no início do semestre/exercício 2.626 2.658 2.062
Reversão - (146) (272)
Constituições 1.804 2.401 2.142
Valores baixados para prejuízo (352) (835) (1.274)
Saldo no fim do semestre/exercício 4.078 4.078 2.658
Em 2004 houve recuperações de créditos baixados para prejuízo no valor de
R$ 56 (R$ 311 em 2003) e créditos renegociados no valor de R$ 1.218. 5.
Resultado de Exercícios Futuros - É constituído pela equalização de taxas
do Crédito Direto ao Consumidor - CDC, recebidos da BMW do Brasil e de
suas revendas, apropriado pelo prazo médio da carteira (16 meses). 6. De-
pósitos Interfinanceiros - Referem-se às captações de recursos em insti-
tuições financeiras, com vencimento até 2006, sujeitas a encargos financei-
ros às taxas de juros de mercado. 7. Patrimônio Líquido - O capital social é
representado por 17.636.517 (9.136.517 em 2003) ações ordinárias, sem
valor nominal. Os acionistas têm direito a receber dividendo obrigatório anu-
al de 3% do capital realizado ou de 6,25% do lucro líquido. 8. Imposto de
Renda e Contribuição Social - O imposto de renda e a contribuição social
registrados no resultado têm a seguinte composição:

2004 2003
Resultado antes da tributação sobre o lucro 1.296 (990)
Adições 4.228 3.732
Exclusões (2.194) (1.462)
Base de cálculo 3.330 1.280
Imposto de renda e contribuição social 1.108 411
Ajuste de exercício anterior (194) -
Total de imposto de renda e contribuição social 914 411
(Baixa) constituição de crédito tributário (347) 347
As adições na base de cálculo do imposto de renda e da contribuição social
da Sociedade são provenientes do saldo de rendas antecipadas do ano an-
terior, da provisão para créditos de liquidação duvidosa e de outras adições
nos montantes de R$ 1.561, R$ 2.255 e R$ 412, respectivamente. As exclu-
sões são provenientes principalmente do saldo de rendas antecipadas do
ano corrente de taxas no montante de R$ 1.814. No exercício findo em 31 de
dezembro de 2004, a Sociedade reverteu o montante de R$ 347 de imposto
de renda e da contribuição social diferidos ativos constituídos em anos ante-
riores, considerando uma expectativa não imediata de sua realização. 9.
Outras Informações - a) Em 31 de dezembro de 2004, não existiam opera-
ções em aberto com instrumentos financeiros derivativos. b) As operações
da Sociedade são conduzidas levando em consideração a participação de
empresas ligadas, inclusive quanto à prestação de serviços administrativos
de forma centralizada. Em 31 de dezembro de 2004, os saldos com empre-
sas ligadas são os seguintes:

2004 2003
Outras despesas Outras despesas

Passivos administrativas Passivos administrativas
450 2.972 257 2.595

c) Outros créditos - diversos
2004 2003

Créditos vinculados ao BACEN 8.500 -
Imposto de renda a compensar 1.227 -
Taxas de equalizações a receber 1.101 610
Diversos 275 347
Total 11.103 957

Aos Diretores e Acionistas da BMW Financeira S.A. - Crédito, Financia-
mento e Investimento. São Paulo - SP. 1. Examinamos o balanço
patrimonial da BMW Financeira S.A. - Crédito, Financiamento e Investi-
mento, levantado em 31 de dezembro de 2004, e as respectivas demons-
trações do resultado, das mutações do patrimônio líquido e das origens e
aplicações de recursos correspondentes ao exercício e semestre findos
naquela data, elaborados sob a responsabilidade de sua administração.
Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas de-
monstrações financeiras. 2. Nosso exame foi conduzido de acordo com
as normas brasileiras de auditoria e compreendeu: (a) o planejamento
dos trabalhos, considerando a relevância dos saldos, o volume de transa-
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d) Outras obrigações - diversas
2004 2003

Contratos de “Floorplan” a liberar 4.907 7.321
Provisões para pagamentos a efetuar - diversas 50 51
Total 4.957 7.372
e) Outras despesas administrativas

2º semestre Exercício
2004 2004 2003

Despesas com prestação de
serviços administrativos 1.501 2.972 2.595

Despesas de serviços técnicos
especializados 144 260 494

Despesas de promoções e relações públicas 303 501 389
Despesas de processamento de dados 62 119 164
Diversas 256 424 212
Total 2.266 4.276 3.854

Parecer dos Auditores Independentes

ções e o sistema contábil e de controles internos da Sociedade; (b) a
constatação, com base em testes, das evidências e dos registros que su-
portam os valores e as informações contábeis divulgados; e (c) a avaliação
das práticas e das estimativas contábeis mais representativas adotadas pela
administração da Sociedade, bem como da apresentação das demonstra-
ções financeiras tomadas em conjunto. 3. Em nossa opinião, as demonstra-
ções financeiras referidas no parágrafo 1 representam adequadamente, em
todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da BMW
Financeira S.A. - Crédito, Financiamento e Investimento em 31 de dezem-
bro de 2004, o resultado de suas operações, as mutações de seu patrimônio
líquido e as origens e aplicações de seus recursos correspondentes ao exer-

cício e semestre findos naquela data, de acordo com as práticas contábeis
adotadas no Brasil. 4. As demonstrações financeiras referentes ao exer-
cício findo em 31 de dezembro de 2003, apresentadas para fins de com-
paração, foram examinadas por outros auditores independentes, os quais
emitiram parecer sem ressalva, datado de 13 de fevereiro de 2004.
São Paulo, 11 de fevereiro de 2005
Deloitte Touche Tohmatsu
Auditores Independentes
CRC nº 2 SP 011609/O-8
Walter Dalsasso
Contador - CRC nº 1 SP 077516/O-9

Relatório da Administração
Em cumprimento as disposições legais e estatutárias, vimos submeter à apreciação de V.Sas. as demonstrações financeiras, acompanhadas das notas explicativas e parecer dos auditores independentes dos exercícios findos
em 31 de dezembro de 2004 e 2003 e semestre findo em 31 de dezembro de 2004
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